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Inglalerra 
o 

Os Reis de Portugal vão a 
caminho de Inglaterra! 

A estas horas um comboio 
expresso, conduzindo Suas 
Magestades,corre volozmen- 
te, a encurtar a distancia de 
Lisboa a Londres e como 
que a completar a obra que 
a amisade e a diplomacia co- 
meçaram. 

bTelle não vão apenas os 
Soberanos de Potugal em 
visita de família aos Sobe- 
ranos de Inglaterra. Vae 
uma nação em visita frater- 
nal a outra nação. Não é 
uma viagem de protocollo. 
E1 uma affirmação de idéas 
nacionaes. Não í apenas uma 
visita que se paga. E', so- 
bretudo, uma amisade que 
se confirma. 

Symbolisados nos seus 
Reis, os dois povos, secular- 
mente alliados, dc novo se 
approximam. Quando o Se- 
nhor D. Carlos, na gart de 
Windsor, apertar as mãos 
de Eduardo VII, é a Gra- 
Bretanha e Portugal que se 
apertam as mãos! Quando 
a Rainha Alexandra der, no 
Castello dc Windsor,um cor- 
dcal amplexo na Rainha D. 
Amélia, são as duas nações 
que se estreitam cordeal- 
mente! 

Esta viagem tem assim 
um caracter duplamente im- 
portante, pelo que represen- 
ta de sympathia pessoal e 
de alcance politico. Em ver- 
dade, poucas approximações 
de paizes a Historia aponta 
affirmadas sob fórma tão ca- 
rinhosa como esta. Primei- 
ro foi c Rei Eduardo que 
encetou pelo nosso paiz a 
sua viagem á Europa. Ago- 
ra é esse mesmo monarcha 
que envia a Lisboa um de- 
legado seu a convidar os 
nossos Reis a visital-o. Se 
a base d,esta approximação 
é igualmente util para os 
dois paizes, a fórma pela 
qual se consagra é particu- 
larmente agradavel para 
nós. 

De resto, este modo de 
sentir é o de toda a nação, 
que está acompanhando esta 
viagem com particular sym- 
pathia e com bem fundada 
esperança, de, que o aperto 
de mão, que vae dar-se en- 
tre esses dois Reis essenci- 
almente genilemen, seja o 
verdadeiro inicio de uma era 
de mutua, duradoira e pra- 
tica amisade para as duas 
nações! 

Por nossa parte não temos 
senão de felicitar- nos pelo 
que, para esse desideratwn, 
concorreram os estadistas 
do partido regenerador. 

Orientados n'esse sentido, 
medindo todas as vantagens 
que d^hl nos podiam advir, 
negociando sem pressas, fa- 
cilitando sem precipitações, 

foi durante a sua passagem 
pelo poder que se consolidou 
esta nova phase da nossa politica 
internacional. Os seus nomes 
assignam os documentos em 
que ella se baseia e os dis- 
cursos em que ella se assl- 
gnala. A sua obra foi egual 
e lógica,e, se variou na fór- 
ma, irmanou-se na idéa. As- 
sim tinha de ser, desde o 
momento em que apenas um 
pensamento os guiava: o de 
bem servir o seu paiz. 
Que esse seja ainda e sem- 

pre o pensamento do actual 
e dos futuros gabinetes, é o 
voto que fazemos. E que es- 
ta viagem, combinada du- 
rante um ministério e ccft- 
cluida durante outro, svm- 
bolise a futura orientação 
da politica externa portu- 
gueza! 

O «yacht Victoria And 
Alberta em que Suas Ma- 
gestades farão a travessia 
de Cherbourg a Portsmouth, 
é commandado pelo almi- 
rante Milne, e devem escol- 
tai-o os crusadores «Bed- 
ford», «Ber\vich».«Lessex», 
«Kent» e dois destroyeres 
«Syren» e «Lee». A esqua- 
dra franceza que prestará as 
honras aos nossos monar- 
chas é co rposta pelos cou- 
raçados«Henry IV»,«Amiral 
Aube» e «Condé», e é com- 
mandada pelo almirante Bu- 
gard. 

No dia da sua chegada 
Sua Magestade offerece um 
banquete de 40 talheres, a 
bordo do «yacht», á officia- 
lidade das duas esquadras. 

—A estação de Windsor 
encontra-se completamente 
ornamentada, bem como as 
ruas do trajecto ate ao Cas- 
tello. Em Marylebcne, as 
ruas ostentam brilhantes or- 
namentações. 
Em Oxford Street erguem- 

se dois soberbos arcos tri- 
umphaes. A mensagem do 
município será lida pelo may- 
or Wakefield. 

Nas ruas de Londres, por 
onde o cortejo passará em 
direcção a Guildhaal, as hon- 
ras militares serão feitas por 
brigadas dc infantaria de 
Colchester, Warley Woolv- 
vich, Grayesend e Chatan. 
Em Guildhaal a guarda de 
honra é feita pela Honor a- 
ble Artillerf. 

■—Em virtude da partida de 
Suas Magestades foi conce- 
dido feriado em todas as es- 
colas do reino e ilhas depen- 
dentes dos ministérios do 
Reino, Guerra e Obras Pu- 
blicas. 

—O dia da chegada de 
Suas Magestades a Lisboa 
será considerado de grande 
gala. No precorso da esta- 
cão ao Paco das Necessida- 

des formará toda a 1 .a di- 
visão militar. No salão no- 
bre da estação do Rocio, 
Suas Mageslades darão re- 
cepção. 

—O Morning tender re- 
gista o boato de que o Rei 
e a Rainha de Portugal ten- 
cionam acompanhar os so- 
beranos inglezes á egreja da 
Trindade, em dia que ainda 
não foi fixado, para assisti- 
rem aos ofRcios divinos ce- 
lebrados em memoria da 
brigada de House Holde, 
esmagada na Africa do Sul. 

—A perfeitura marítima 
de Cherbourg annunciou que 
os soberanos pnrtuguezes 
passam a noite de segunda 
para terça feira na bahia. O 
almirante Bonchard já as- 
sentou no programma da 
recepção. 

 — 

do fisco 

Em vista do caso, verda- 
j deiramente extraordinário, 

ha dias occorrido em Vian- 
na do Castello, é bem justi- 
ficada a aversão que o povo 
tem á guarda fiscal. 

Eis como o nosso estima- 
do collega Vida Nona des- 
creve o sensacional aconte- 
cimento: 

«Hontem cerca da i hora 
da tarde entrou no estabe- 
lecimento de ferragens do 
sr. Antonio da Costa Figuei- 
redo, na Praça da Rainha, 
um individuo de aspecto in- 
suspeito e associavel, condu- 
zindo uma pequena sacca de 
chita com vários objectes. 
Ali comprou um vintém de 
pregos de arame, que os 
collocou na mesma sacca, 
attando-a convenientemente. 
Depois, pediu ao caixeiro 
que lhe guardasse ali a in- 
dicada sacca, pretextando ter 
de dar un.as voltas e que a 
viria buscar nas proximida- 
des da partida do comboio. 

O caixeiro, promptamen- 
te accedeu ao pedido, collo- 
cando a sacca nlum dos ex- 
tremos do balcão, perfeita- 
mente visível. 

Hora e meia depois, foi 
o estabelecimento invadido 
por guardas fiscaes, uns á 
paisana e outros uniformi- 
sados, que se faziam acom- 
panhar do digno juiz de di- 
reito. Aquella visita, inespe- 
rada, preoccupou seriamen- 
te o caixeiro, que mandou 
chamar o sr. Figueiredo que 
então se encontrava no seu 
estabelecimento de chapela- 
ria á rua 8 de Maio. 

Por uma denuncia, os gu- 
ardas tiveram conhecimento 
de que o sr. Figueiredo ti- 
nha no seu estabelecimento 
bilhetes da loteria hespanho- 
la, e sem mais preâmbulos, 
com a certeza da existência 
da sacca, apprehenderam-na, 
e abrindo-a, encontraram 
efiectivamente vários déci- 
mos e bilhetes da loteria de 

Hespanha. conjunctamente 
com os pregos e outros ob- 
jectos sem valor. 

Os guardas, não obstan- 
te as justificações do dono 
do estabelecimento e do cai- 
xeiro, a nada attenderam-, 
estava ali a certeza de uma 
multa ambicionada e pro- 
veitosa, e a lei, que era ine- 
xorável, não podia attender 
a reclamações por mais jus- 
tificadas que podessem ser! 
Lavraram o auto e parti- 

ram, ccnscios de que a pre- 
sa não mais lhe fugiria. 

O sr. Figueiredo, inquie- 
tado com semelhante acon- 
tecimento, que lhe extorquia 
a somma de alguns centos 
de mil réis,chamou o sr. dr. 
Queiíóz Lacerda, advogado 
n^sta comarca, e narrando- 
ihe os factos, foram desde 
logo tomadas as indispensá- 
veis providencias, para que 
se descobrisse a procedên- 
cia do miliante, que npj.es- 
tabelecimento havia deixado 

i a guardar a sacca. 
Para isso foram ihsfrui- 

das diTerentes pessoas, en- 
tre ellas o sr. Arnaldo da 
Costa e Silva', empregado 
na chapelaria do sr. Figuei- 
redo, o qual, acompanhan- 
do sempre os guardas, tinha 
por objecto rér se elles se 
encontravam com alguma 
pessoa extranha. O sr. Cos- 
ta, perspicaz como é, não 
mais largou de vista os gu- 
ardas, e quando estava em 
frente ao quartel da guarda 
fiscal esperando pela sabida 
dos apprehensores, teve ne- 
cessidade de se assentar 
n,um dos bancos que estão 
em frente do edifício da de- 
legação aduaneira. N^sse 
banco estava um indivkfuo 
desconhecido, qáe, ao ver 
approximar o Costa, se le-J 
vantou repentinamente, um i 
pouco receioso. 

Isto bastou para que ou- ; 
tros indivíduos, na pista do | 
malandro, ficassem vigiando ; 

o indicado individuo, emqu- j 
anto aquelle, na sua tarefa ; 

de acompanhar os guardas, j 
continuava a perseguil-os. i 
Assim, seguiu-os por diffe- 
rentes ruas; entraram cm 
uma taberna na praça de D. 
Fernando, voltando pela es- 
tacão do caminho de ferro, 
até ao jardim publico onde 
estivera o supposto auctor 
da vexatória tratantada e pa- 
ra onde, decerto,estava com- 
binada a entrevista. 

Emquanto isto se dava, 
um caixeiro do^sr. Figuei- 
redo,por indicação dos indi- 
víduos que vigiavam de per- 
to o tal desconhecido, ten- 
tou captural-o na rua de S. 
Sebastião, sendo repeli ido 
por este que logo depois era 
preso, sem a menor resis- 
tência, pelo policia n.0 5. 

Conduzido á esquadra,de- 
clarou ser elle quem collo- 
cara a sacca com o contra- 
bando no estabeleci inentp 
do sr. Figueiredo, tendo-o 1 
denunciado á guarda fiscal. • 

O malandrim chama-se 
Antonio Teixeira, natural de ! 
Caminha, veste correcta- 

mente e tem uma physiono- 
mia sympathica, devendo 
contar 20 annos de edade. 

Confessou que o plano já 
havia sido combinado ha cer- 
ca de um mez, em 11 de ou- 
tubro, e que a casa do sr. 
Figueiredo lhe fora indicada 
por um dos guardas appre- 
hensores, que já está detido 
para as necessárias averi- 
guações. 

Parece que ha mais cúm- 
plices na tramóia, sendo a 
maioria guardas fiscaes, mas 
guarda-se, por emquanto, a 
maior reserva, para que não 
sejam interrompidas ou mal 
succedidas as investigações 
a que procede o digno te- 
nente da guarda fiscal. 

O Teixeira continua pre- 
so e incommunicavel, assim 
como um dos guardas sobre 
quem recahem graves sus- 
peitas. 

O guarda fiscal Antonio 
José da Costa, natural de 
Gondarem, é o principal cri- 
minoso n'csta inqualificável 
maroteira, pois que, na car- 
teira encontrada ao melian- 
te Teixeira, appareceu uma 
carta que muito o còmpro- 
mette. 

Elssa carta diz o seguinte, 

«Amigo Teixeira 

Sau-le é o que lhe desejo, 
eu bom graças a Deus. 

Amigo Teixeira, se poder 
arranjar dois décimos das 
bterias passadas, dVrste an- 
no também são bons e mais 
fácil é para lhe ser applica- 
da maior multa que prova 
qUe já tem negociado na re- 
ferida loteria mais vezes por 
isso veja se pôde arranjar o 
que lhe digo quanto maior 

I for o numere d'elles me- 
l lhor. 

Sem mais, seu amigo 
Costa. 

Caminha, 28, 
10—904 

* 

Aos guarda fiscal Costa, 
e o tamanqueiro,auctoresda 
patifaria, de que se libertou 
o sr. Antonio da Costa Fi- 
gueiredo, foi-lhes arbitrada 
a multa de imoOiÇooo réis, 
solidariamente; como não a 
pagassem, nem recursos ti- 
vessem para que a fazenda 
nacional conquistasse essa 
receita, foram os dois pre- 
sos. O tamanqueiro entre- 
gue em juizo, e o Costa,co- 
mo guarda fiscal enviado d 
justiça militar, onde respon- 
derá em conselho de guer- 
ra. 

E eis consumado o caso, 
que converteu os accusado- 
res em delinquentes, pagan- 
do agora bem cara a arma- 
dilha, que se não fôra a boa 
Mascotte do sr. Figueiredo, 
este estaria lamentando a 
perda d^ma importância in- 
justamente paga. 

—♦, 4<- 
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José Ferreira Balthazar, 
pvrotechnico, residente á A- 
veuida Gentil Bettencourt, 
49, tinha nos fundos da ca- 
sa de sua residência uma 
cabana que servia de oflioi- 
na para a sua profissão. No 
dia 18 do corrente, estando 
um seu empregado,de nome 
João Gaspar,preparando uns 
fógos d'ártilicio, aconteceu 
que, a umattrito súbito, ex- 
plodiu uma carretilha deter- 
minando o incêndio. 

No local compareceram 
immediatamente grande nu- 
mero de curiosos, que,com o 
estampido enorme, cor- 
reram logo a prestar soc- 
corros, sem se lembrarem 
do perigo que os ameaçava, 
pois dentro, n'outro com- 
partimento, ainda existiam 
grande quantidade de fogos. 

Tão rapidamente extingui- 
ram o fogo que, quando os 
bombeiros voluntários e mu- 
nicipacs compareceram no 
local, já estava extincto, não 
sendo precisos os seus ser- 
viços. Os prejuízos, que se 
poderiam elevar a grande 
importância, foram calcula- 
dos mais ou menos em reis 
3:ooo-5ooo. 

Não houve felizmente vic- 
timas a lamentar; apenas 
João Caspar sahiu queimado 
na cabaça e nos pés, sendo 
transportado para o hospital 
de caridade. 

—Noticias do Rio de Ja- 
neiro communicam uma sce- 
na tragica, da qual resultou 
a morte a tres pessoas.Eil-a: 
Oitaliano Vicenzp Capelino, 
negociante dc jóias, reuniu 
em almoço intimo, á rua 
Sant'Anna, 61, sua amante 
Negrelli Ninctta c o indivi- 
duo Antonio Ferro, também 
amante de Ninetta e ultima- 
mente envolvido no roubo 
de estampilhas. Sentaram-se 
á meza os tres e, mal Ni- 
netta e Ferro davam prin- 
cipio á refeição, Vicenzo dis- 
parou contra ambos certei- 
ros tiros de rewolvér, que 
lhes varou o coração, ma- 
tando-os. Em seguida sui- 
cidou-se com um tiro no ou- 
vido direito.Questões de ciú- 
mes induziram c infeliz com- 
merciante á pratica d'esses 
actos de desespero e loucu- 
ra. 

—Conforme já noticiei, o 
i Supremo Tribunal de Jus- 
! tiça Jo Rio de Janeiro, at- 
1 tendendo á justa reclamação 

do nosso ministro plenipn- 
{ tenciario, condemnnu os in- 

fractores dos vinhos falsifi- 
; cados, como portuguezes, 

nas custas do processo. Mais 
uma vez ficamos convicto: 
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lei internacional nV-s- ' Jaria a arrebatada. Notada que a iei 
te pai/, sempre se respeitou 
e saliífa/endo aos desejos 
do nosso ministro^ attenderv* 
do á sua rec:amação, temos 
só de orgulhar-nos pois,co- 
mo havíamos lido, caso con- 
trario, S. Ex." voltaria ao 
seu paiz, e as buas relações 
de amisade que entre os dois 
paizcs cxUtem, com certeza 
fica ria ir suspensas. Por es- 
te feito saudamos o sr. Ca- 
mello Lampreia, mantendo 
semnre a honra da gloriosa 
nação luza. 

— Está devastando com 
gráhdc intensidade, a terri- fe, que o eor<-mel Autorio 
vel epidemia da varíola. No 
hosp:tal S. .Sebastião exis- 
tem 3tí atacados com o ter- 
rível mal. tendo já victima- 
do a8- até á data presente. 
A junta de hygiene collocou 
postoS de" vaccina em diver- 
sas partes da cidade, bem 
como mauda desinfectar com 
o maior rigor as casas onde 
se dão taes casos e as cir- 
cnmvisi nhãs. Também o 
mnnidpio, por sua vez. au- 
xilia o estado, com postos de 

j a auzcncia da suicida, foram 
: acha!-a, debaiendo-sc com 
; a morte,em cima do cimen- 

: to. Interpellada, corfessou 
i que tentara contra a sua vi- 

da, implorando ao musmo 
tempo perdão c que a dei- 
xassem morrer. 

Perto da infeliz estava 
uma chicara onde existiam 
restos do toxico que a vic- 
timou. Resolvendo suici- 
dar-se, muniia-sede um vi- 
dro contendo bisulfato de 
mercúrio subtrahido -d'urnâ 
machina eléctrica de Gaif- 

; professor José Maria dc Je- 
j sus Brito e Raymundo Pe- , 
! dro dc Brito, e irmã do sr. , 

Alvaro de Oliveira, quarPa- 
nista da Escola—Normal. 

Paz á sua alma. 
-—Temos o prazer de no- 

ticiar a estada aqui dos nos- 
sos conterrâneos, srs. Be- 
nedlcco Candido Cerdeira e 
Victorino Cerdeira, que ha 

i tempos estão a megocios 
! particulares em Ponta de 

I 'edras. Cumpri menta moi- 
os. 

- Noticias de Anaiás.p.ir- 
ticipam-nos que o estado dc 
saúde do Sr. Alberto de 

Juliano estava empregando 
no tratamento de uma pa- 
ralysin de que fora accommet- 
tidn. Misturou a substancia 
com agua e ingeriu-a. Cha- 
mados os médicos urgente- 
mente. compareceram ós 
drs. Sousa Cafitio e Barãb 
dc Anajás, qae cosiaeraratii 
impossível salvar a infeliz, 
moça, que já se debatia na 
agonia. Ainda sobre um es- 
forço supremo pode dizer 
as seguintes phrazes bem 

vaccina e desinfecções. As j comprehensiveis:— «Mate- 
me Doutor; quero morrer. 
Foi uma loucura! Perdoem- 
me.C Teve cm seguida uma 
contracção mais forte, fi- 
cando inerte, pallida.os olhos 
fechados, a bocca semi-'aber- 
ta. 

Estava morta! A policia 
tendo conhecimento do fa- 
cto, aili compareceu, inda- 

embarcações aqui chegadas 
sofftem rigoroso expurgo c 
fazem quarentena em Ta- 
tuoca. 

E' de esperar que em 
breve esta cidade fique ex- 
tincia do terrível mal. 

—No dia 2-2 do corrente, 
n R. Dr. Assis, n.6 rTo,dcu- 
se uma lamcntave! desgra- 

Sousa c o mais favorável 
pos vivei. 

Estimamos. 
--Cambio: 
No Rio os bancos fecha- 

ram hontem com a taxa de 
12 ' *• 

Na nossa pr açá, os ban- 
cos, fecharam com dc 127,10. 

Borracha. 
Djis ilhas tein-.se vendido j 

a;ó4 ,o c 63õo o kilo. 
Alfandega: 

Rendeu hontem 140:893^431 j 
reis. 

ideiem, 21") dc outubro de ! 
1904. 

S. Arthur H. 

ça, da qual resultou a mor- gando a causa dkiquelle fu- 
nesto attentado. c, nas pes- 
quiz.as, fez. abrir um guarda- 
roupa da suicida, qiie esta- 
va em casa de seu tio, en- 
contrando VPuma gaveta do 
mesmo movei diversas car- 
tas escriptas pela infeliz mo- 
ça, dirigidas a pessoas da 
sua fumiíia, a diversas arrli- 
gas e ao futuro noivo, 
cuja morte resultou doeste 

te a um rapaz ainda na flor 
da edade, e empregado na 
casa de Cmock Schrader & 
C.«? de nossa praça. 

Adelardo Silva (crá este 
o seu nome), terminando os 
seus afazeres na casa de seus 
patrões, dirigiu-se para a 
residência de sua 'familia, 
R. Dr. Assis. 

Al li cnegadc, tencionando 
na manhã seguinte ir á caça, 
entrou no seu quarto e, pe- 
gando n^ima arma flobert 
que alli tinha, principiou lim- 
pando-a, sem reparar que 
cila estava carregada. Quan- 
do a limpesa chegou ao ga- 
tilho,o infeliz Adelardo dei- 
xou cair este com muita rapidez. 
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namoro, e que os leitores 
poderão comprehender pela 
leitura da carta que ella dei- 
xou ao namorado. Eil-a: 

Querido Duca:—(era este 
o nome com que ella o trata- 
va). Quando leres esta carta 
já terei deixado de existir. 
Já não podia suppnrtaro taP 

prqduz.indo a explosão e com ; do de minhas magoas. Abpn- 
tarSía infelicidade que a bala l dopo a vida! Deixando a vi- 
foi aloja;- e-lhe na testa. da, sómente a ti e meu ir- 

Aos gritos do infeliz accu- | mão lastimo;a ti, que sabias 
,.<Jiu a familia que, an depa- 
rar com aquella desgraça, 
ficou doida e desesperada de 
dór, correndo uns a procu- 
rar médicos e gritando ou- 
tros por soccorro. Triste 
espectáculo aquélle; a casa 
ficou completamente cheia 
de curiosos e ninguém se 
queria retiçar d'alll sem sa- 
ber a triste noticia. Os mé- 
dicos, em numero de tres, 
nada lhe poderàm fazcr,por- 
quanto o infeliz Adelardo, 
aio dia seguinte, era cada- 
aer. 

O seu enterro, que se re- 
Éilison para o cemitério de 
í**.11 Igabcl, conipunha-se de 
17 carros dc praça. 

amar-mc e meu irmão que 
jamais se consolará da mi- 
nha perda.Sei que commet- 
to uma covardia abandonan- 
do-vos assim, mas não pude 
resistir, solTri demais! 
Perdoa-me e não me mal- 

digas. Morro amando-te! 
Pcço-te que me perdoes os 
desgostos que te fiz soffrer 
e, que, por um dTllcs, in- 
voluntariamente, é que mor- 
ro. Amei -16,6 morro aman- 
do-te, porem é preciso que 
eu deixe de existir para se- 
res feliz. O Lula (meu ir- 
mão), contar-te-ha a rasao 
da minha morte! 
Duca que tanto a nei! Adeus! 

Entrega á Helena as joi- 
—No dia 20 do corrente, as que me deste e os appa- 

i Avenida índio dc Brazil, [ relhos. Pelo que ahi fica 
.em qasa do Sr. tenente-co- ; escripto se deprahende çla- 
FOriçi , —   Antonio Juliano do 
Espirito Santo,oçcorreu uma 
triste sçena, que pôz termo 

existência dc uma martyr 
do amôr. 

Eis o facto; A senhorita 

ramer.te como a infeliz se 
debatia n^ma horrível sug- 
gestao, oriunda de um facto 
pueril, um desgosto dado 
por ella ao seu noivo. Ella 
o defende com ardor e jul- 

Maria do Carmo d'Oiiveira, | ga-se culpada; acha para g 
que vivia em casa do Sr. ! sua situação uma única sa- 
Antonio Juliano, ha cerca 
de um mez,, retirara-se sem 
ser persencida para os bai- 
xos do prédio onde mora- 
vam., qué formam quasi co- 
mo um subterrâneo, ad- 
ir entadn e bem preparado, 
£ ai li estava n^um estado af- 
fliciivo. 

! hida—a morte e não cogi- 
j tando mais nada, qnvçnena- 
; se. 
j A victima era paraense 
j e nasceu a 25 de março de 
i 1882, filha de BTnardino 
1 de Sousa Oliveira. Era de 
' talhe regular, physionomia 
sympathica, franzina e tinha 

Sua physionomia descon- 1 o Cabello e olhos pretos. A 
forme e cadavérica,demons- 1 infeliz suicida tinha o curso 
frava que a morte nai tar- primário e era sobrinha do 

Ao Sir, Kli-cctor das 
Obras Pubíicas d'este 

distrlrt» 

Não ignora V, Ex.a que 
os proprietários a quem fo- 
ram expropriados terrenos 
para construcçao da varian- 
te levada a cffeito na estra- 
da que doesta villa segue pa- 
ra S. Gregorio, no sitio de 
Gondufe, ainda não foram 
embolsados das quantias a 
que teem direito, apesar das 
muitas e repetidas instancias 
feitas perante o muito dig- 
no chefe dVsta secção d"1- 
obras publicas, sr. Antonio 
Marques dias Motta. 

Este facto não tem justi- 
ficação possível e tem occa- 
sionado áquella pobre gen • 
te grandes prejuízos, não só 
porque ficaram privados de 
poqerem continuar a usu- 
fruir as suas propriedades, 
mas também porque, apesar 
de decorridos muitos mezes, 
veem quasi perdida a espe- 
rança de receberem as, qu- 
anú s que lhes pertencem. 

Chamamos, porisso, mais 
uma vez para este assumpto 
a attenção de V. Ex ', afim 
de sollicitar dos altos 
poderes do Estado as im- 
porlaucias respeitantes a taés 
-expropriações, cumprindo-sc 
assim mais um acto dc toda 
a justiça. 

—— 
Um caso 

exti-aordlnaclo 

O assumpto a tratar é de- 
veras importante e merece 
bem a attenção do puDlico. 

Não vamos occupar-nos 
dAtm crime, mas sim dkrm 
beneficio que a todos apro- 
veita , 
No talho sito ao Largo de S. 
Benedicto, na rua da Calça- 
da ,vtnde-se magnifica carne 
de vacca, todos os dias e a 
qualquer hora, peio insigni- 
ficante preço de flOO reis 
o kilo. 

Ver para çrçr! 

Viífias iiolicias 

Foi nomeado administra- 
dor interino do concelho de 
Ponte do Lima, o sr. dr. 
Antonin Pereira de Sá Sot- 
to Maior. 

Assumiu a direcção politica 
do nosso estimado collega 
«O Alto Minho»,, o sr. Joa- 
quim Guimarães Pereira de 
Santiago, ex-administrador 
do concelho de Monsão. 

Dá-se como certa a trans- 
ferencia do nosso amigo e 
muito digno escrivão de fa- 
zenda d'este concelho, sr. 
José Maria dWscensao e 
Sousa. 

A ser verdade, muito sen- 
timos a sua ausência, não só 
porque, no exercício, das suas 
funeções, foi sempre dkrma 
actividade e imparcialidade 
que não pôde ser igualada, 
como também porque, como 
homem, pelo seu fino trato, 
a todos captiva. 

Oxalá, pois, que o boato í 
não venha a confirmar-se, 
para bem de todos e para 
que o chamado expediente j 
das represadas não tenha de | 
ser posto em pratica. 

* j 

A seu pedido, foi exone- i 
rado de professor da esco- i 
la municipal de Ponte do Li- 
ma, o sr. dr. Luiz da Cunha 
Nogueira. 

Encontra-se na sua casa 
da Commenda, nos Arcos, 
o sr. conselheiro Pedro de 
Brito, muito digno governa- 
dor civil cBeste districto. 

Consta que brevemente 
vae ser collocado ao serviço 
da repartição dc fazenda do 
concelho de Mcnsão,o sr.Jo- 
sé Joaquim da C.Guimarães, 
estimável cavalheiro d^quel- 
la villa. 

Parabéns. 

\j 
Em Gondomil, concelho 

de Valença, falieceu, na sex- 
ta feira da semana passada, 
a ex.ma sr.a D. Secundina de 
Barros Lyra, filha do co- 
nhecido morgado do Verdial, 
e sobrinha da ex.ma sr.3 D. 
Agueda Rebello da Silva, 
presa da esposa do sr. Cesá- 
rio Augusto Rebello da Sil- 
va,digno director da estação 
telegrapho-postal de Mon- 
são. 

Os nossos pesa mes. 

* 

Em Monsão, falieceu tam- 
bem na noite de segunda fei- 
ra ultima, osr. Antonio Jo- 
sé Esteves, presadisslmo pae 
do nosso particular amigo e 
distincto orador sagrado, sr. 
P.e José Caetano Esteves. 

O finado era natural da 
freguezia dc 'Roucas, d^ste 
concelho, e geralmente esti- 
mado. 

Paz á sua alma c os nos- 
sos sentidos pesames a seu 
desolado filho. 

Na freguezia do Castello do 
Neiva, concelho de Vianna, 
deu-se ha dias um caso ver- 
dadeiramerte anormal. 

Rosa Pereira dc Brito, 
sendo acommettlda pelas dô- 
rcs do parto, deu a luz uma 
crcança do sexo feminino. 
Continuando a soffrer as 
mesmas dores, dois dias de- 
pois dava á luz mais outra 
creança do sexo masculino, 
e ás 4 horas da tarde do 
mesmo dia, dava mais á luz 
dois meninos! 

As creanças nasceram to- 
das vivas, morrendo os dois 
últimos poucas horas depois. 
Os primeiros vivem ainda. 

Este parto, como c natu- 
ral, tem causado níquel la 
povoação grande sensação. 

—  

DUAS PUBSUÍCA- 
ÇÕE* UTI2IS 

Leis sobre expropriações; 
remissão de fóros da Fazen- 
da Nacional e conventos de 
religiosas, seguidas dos re- 
gulamentos da junta do cre- 
dito publico: mot)te-pio-of- 
ficial, e curso de parteiras, 
sendo o seu custo aoo réis. 

Manual do Jurado; con- 
tém as leis de 21 dc julho de 
tS55,t de julhe de 18Ò7 e 
respectivo regulamento,etc., 
etc.; e bem assim os regu- 
lamentos para execução dos 
codigos de justiça militar e 
da armada, das commíssões 
delegadas do conselho des 
melhoramentos sanitanos;do 
processo do contencioso ad- 
ministrativo da competência 
dos audlícres; e decreto de 
24 de outubro de 1901, so- 
bre serviços sanitários; pre- 
ço 200. 

Pedidos á Hibliotheca 
Popular de Legislação, rua 
dos Fanqueiros, .177, LIS- 
boc 

—- 
Eleições paeochiaes 

No dia 27 do corrente ' 
hão de realisar- se as elei- : 
ções das juntas de parochia. | 

Bom será que a escolha, i 
rBesta villa, recaia em indi- j 
viduos de reconhecida com- 
petência, afim devermos re- 
alisados alguns melhoramen- 
tos. 

 — 

Casamento 

Acha-se justo e contracta- 
do, cm Lisboa, o casamento 
do nosso estimável assignan- 
te e conterrâneo sr. Fran- 
cisco Pires, com a sr.a D. 
Maria do Carmo Nunes, cu- 
jo enlace deverá realisar-se 
no dia 11 do proximo mez 
de janeiro. 

Aos sympathicos noivos 
antecipamos as nossas mais 
sinceras felicitações. 

Em Valladares, acaba de i 
fallecer também o sr. For- j 
tunato Leite, abastado pro- 1 
prietario dkrquella localida- | 
de, 

A' familia enluctada, en- J 
víamos sentidas condolen- í 
cias. 

«A Chalaça» 

Recebemos a visita d'este 
novo semanário humoristi- 
ço, que muito agradecemos, j 

Governador civil 
substituto 

Diz o nosso estimado col- 
lega «Vida Nova» que, no 
dia ro do corrente mez, foi 
á assignatura o decreto no- 
meando governador civil 
substituto d^ste districto o 
sr. dr.Luiz A. dLAmorim, o 
qual tomaria posse d'aque]- 
le cargo no dia seguinte. 

Se a noticia é verdadeira, 
como não duvidamos acre- 
ditar, está resolvido o con- 
flicto que, por tal motivo, se 
havia levantado entre os di- 
rigentes do partido progres- 
sista d^ste districto. 

Estimamos e felicitamos 
sua ex.3. 

-xv- 

Approvaçiio dc 
urçamentos 

Pelo governo civil d^ste 
districto, foram approvadosos or- 
çamentos ordinários das con- 
frarias d'este concelho abai- 
xo relacionadas: 

Confrarias das Almas, da 
freguezia de S. Paio; Senho- 
ra dc Rosario, de Penso; 
Almas, das freguezias de 
Chaviaes, Roucas e Cléri- 
gos, de Paderne; Almas de 
Parada, Cristoval, Paderne, 
Castro Laboreiro, Cave, 
Penso e Prado; Senhora do 
Camio, de Castro Laboreiro 
e S. Sacramento, de Pader- 
ne. 

 —-■ 

«A Cruse» 

Completou mais um anno 
de existência este nosso pre- 
sado collega de Vianna do 
Castello, motivo porque o 
felicitamos mui cordeâlmen- 
te. 

   
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco. 214 reis 
Marco  264 » 
Dollar 1 ^25o » 
Corôa   246 » 
Peseta 200 » 
Stcrlino í47/i6 

—— 

As remissões dos recru- 
tas recenseados no corrente 
anno, no districto de recru- 
tamento e reserva n.0 3, 
renderam 17:350^000 reis. 

Que grandes palermas! 

—— 
Publicações recebidas 

Gazeta dos Uavradores 
—Recebemos o n.0 21 d^s- 
la bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n.0 qõ d^sta 
illustraçâo, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessantissima. 

O Conde dc VI ou te 
Chrlsto — Recebemos o 
fascículo n,® 20. 

Maravilhas da Natureza 
—P ecebemos os fascículos 
n.os 221 a 225. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."* 
346 a 35o. 

Vinganças d'A mor— 
i.a parte—A mulher do 
Bandido-—Acabamos de 
receber o i." fascículo d^s- 
ta excellentepublicação,com 
iIlustrações de Silva e Sousa 
e gravuras de A.Dumas. E' 
editado pela acreditada li- 
vraria «Lisbonense», com 
sede na T. do Forno, 35 
(ao Rocio) Lisboa. Agrade- 
cemos. 
Wicclonario da Ulngua 
Portugueza (prosodico e 
orthographico) por Fernan- 
des Mendes. Recebemos o 
1." fascículo, que muito agra- 
decemos e recommendamos 
aos nossos leitores. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographica, 82— 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 

—• 
Aguas do Pczo 

O sr. ministro das obras 
publicas assignou uma por- 
taria fixando o perímetro dc 
exploração das Aguas do 
Pczo, 



mm 3^ Mima é 

Illiiiuiuavão publica / 

Continua o pablicoe,mui- 
to principalmente, o mila- 
«jroso S. Benedicto a dei- 
xar de ter illuminaçao pub- 
lica no largo d^ste nome, 
sitio que, por todos os mo- 
tivos, a cila tem direito. 

Se a falta e por não haver 
dinheiro para os concertos 
precisos no respectivo can- 
dieiro, digam-no que, então, 
abrimos para isso uma su- 
bscripçío. 

Esperamos ser attentidos. 

n E'ponto assente aguarda 
fiscal voltar para o ministé- 
rio da fazenda. 

ífeAKTÃO »E ^ARABENS 

Faiem ânuos: 

A'manhã—os srs. Antonio 
Machado da Silva e Fran- 

cisco José Pires. 

—Vimos aqui na semana 
passada os sis. Augusto d1- 
Abreu Rocha e Sá, José Vi- 
eira dos Santos, Manoel Pe- 
reira d'Eça e João Alves da 
Cunha. 

— Partiram para o Pará 
os srs. Jose Antonio dW- 
breu Carneiro e Victor M. 
Melleiro de Magalhães, nos- 
sos estimados conterrâneos. 

Desejamos-lhes feliz via- 
gem, muitas prosperidades 
e que em breve regressem 
ao sejo de suas familias. 

I—Regressou a S. Grego- 
rio, o sr. Antonio Augusto 
«TAraujo. 

—Estiveram em Vaiença 
os srs. Joaquim do Carmo 
Barros,Antonio Joaquim Ba- 1 

ptista e Antonio Joaquim 
Moreira. 

Eiiilos de 00 dias 

No juiso de direito d^sta 
comarca e pelo 2.0 òfficio, 
correm éditos de 3o dias. a 
citar Francisco Antonio Pi- 
res, do lugar da Portella, e 
a menor Mathilde de Cal- 
das, representada por seu 
tutor José Manoel Louren- 
ço, do lugar de Quintella. c 
todos da freguezia de Riba 
cie Mouro, comarca deMon- 
são, para, como credores do 
fallecido Ignacio Gonçalves, 
do lugar de Cerdeiras, da 
freguezia de Cousso, doesta 
comarca, Tallarem e assisti- 
rem a todos os termos do 
inventario a que se procede 
por obito do mesmo, sem 
prejubo do andamento do 
processo. 

Melgaço, 14 de novembro 
de 1904. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
F. Pinto. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

— 

qpn qdfiqpri qp n qpfi qp n qp n qp fmncjP fiq&iiaana&JLqp n n qp n qpj 

*s* 

inir tíc Jfiintlíiriò r Piclreleirc 

—DE— 

ISIS KArnSfA o ES 

FtJlM»ADA EM tSHO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

C'ons(iiiem-se gazometros para produzir gaz nceljleno. 
€> triumphaQle apparelho antoiratico sem rival, è superior a todos os sysle- 

—j mas aíè hoje conhecidos. Isento de perigos, de fnnccionamenlo absolutamente 
n garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
^ mia. , 
n Execnla-so cm todos os tamanhos, com um 011 dois geradores, podendo ser- 
^ vir para illnminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
jj Enoannga-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 
S lerraulo paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
jj neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessòrios, cFesde o mais simples 
5 aos mais luxuesos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 

IOJÍ NOVÀ 

l>E 

F 

n tanles casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
^ Executa com perTeiòfio toda a obra concernente ã sua arte. por mais dillicil 

que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo c feiro zincado. 

Ti xccs £[míta dhsim os 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d"esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

a.®—Para a Qninla de Montegordo, em St.® Quintino, concelho de Sobral de 
Mõnl'\graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

A.®—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dVMmeida. 

,9."—Para o Cti-andc Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

—para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Vicloriano 
Ribeiro de Figueiredo o Castro. 

l€j3BilBEn3EiraEIia5UB5in^^ ilT-EiraElfBEUo" 

O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel Spooo rs. 
'«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9P000 rs. 
Tubos de borracha de 1.» qualidade, 340 rs. o metr 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GcavriPidETO SOÃXIS)© GAlifAaao. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2;íi5oo rs. 
Outras ditas a 20000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pre-ç , 
vendem-se a 400 rs. 

Fazendas para verãc 

Fatos de boa casimira, gostos llndissimos, desde 3í<n ■ 
a qrjooo rs. 
Um saldo de i5o peças dc riscados que eram de i 1 
rs. o metro, vendem-se a qo rs. 

j Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vende ' 
• 1 10200 e [(Jóoo rs,, a 900 rs. 

18lUISLi, iiBlfBiiBii 
E 

RELOJOARIA ^ 

DK 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

OSJRIVESARIâ 

UMIÃO 
1>E 

IHâNOEL SimÕES MAIA « C.' 
Pra^-a do Coniniei-eio 

SIIJIA.AÍO 

Concertam relogios, ouro c prata por 
menos 20 % que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peio, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. O > 

Não comprem n'otitra casa sem primeiro verificarem a realidade 
«»3, REA DA PRATA, 995 

.A. 

.1 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

# 
' % 

tlc ^ 

i. ramm 

N^ste estabelecimento, • 
recentemente montado, fa- i 
zem-se todos e quaesquer i 
CDnc-rtos em ouro, prata e ; 
relógios. 

Também n^lle se encon- j 
tra um variado sortido dc 
objectos dkmro e prata, a i 
preços llmitadissimos. 

Compra-se sempre ouro i 
e prata pelo mais alto i 
preço, e vende-se por pre- j 
cos modicos. j 
Compram-se objectos usa- j 

dos e antigos e pedras pre- j 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-se j 
quaesquer objectos e execu- 1 

j ta-se qualquer obra d^uro j 
1 e prata conforme se deseje. : 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe. 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de divei- 
qualidades. 

 jS. 

ilISffi DEPOSITÁRIO Di El' 

ÍELLEÍTE oifi 

3> A «JSBAZIX.X<1LZRA.» 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

mMÃS BE FEEBB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGEÍ 

de machinas de costura- 

it 

Rua do Rio do Porto 

Especialidade em ca- WEECAÇO 
fé superior do Estado ,, 

e Minas ' 0s Pr0Prietari0S d este 

importado directa- i estabelecimento participam * or\ r\ 11Klií*r\ oon rvoVO I mif* QP 
meutc. 

Vinho Vulrilivç às Carne 
Dnico legitmwiite aiKluruai)^ j)«!- 

Vender multo c ganhar pouco é o systcma 
adoptado na 

m mu BO ESTEAI 

:aO publico em geral que se loveruo, e wls jnfUa iF s^ud.' inifilie: j, 

— i encarregam d/fa^r toda c 
Vende-se em Melgaço na <lLialcluer

1
obra fm folha' ;'ln_

1E É muib. »•<.' ..a .--ma 1.^4.5» 4. jl ■ ;co, meta! e cobre, assim co- todas as doer .as; ausmeiita coiwkk t 

LOJA INOVA is /dr.afrsf gaz t assentan enro c cou exlr_ ^aiiiano. bm caiice d «gi. j 
DO i certo de bombas, por preços Tjnf10i tóenta U|t tiom lufe. Aeh» ; 

: limitadíssimos. wincL U»' Drm.-.ipaej» rtharma.*.!*. ! 

ESTEVES fZtíW&f&f&í I 

yViELGAÇO 
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Ctmi eslabeleciniDelo de fa- 

fendas na praia dlncora. ^ 

■h . • • , mos H—- 

Parlicipa aos seus e\. ■- 

í fregnezes c ao publico em ge- jb 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonilo, laulo para homem |r 

; como para seubora. 

Enriam-se amostras. 
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por EDUARDO DE NORONHA 

acmi ES isiaiss 

it .^■ARTOXS DE VISITA 

Desde 3oo a doo réis o 
cento. 
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JORNAL ILGACO 
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i ST.l ol'(lciaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos. conto jornaes, livros, cartazes, pro- 
graenuias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

inemorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

línearrega-se também de impressos para repartições 
publicas e cantaras municlpaes. 
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CARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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Obra illustrada com nume-rosas gravuras colori- 
ías por 9IAXI i:i> »E2 .WACIÍIIO e ItOQl lí «A- 
SfEIRO, e impressa em magnifico papel. 

3^0 va mmzgím 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadarrente- 
esta empresa a importância de dez cadernetas ou tornos. 

brinde a todos os assignantes 

Accéttam-sfe pedidos de qualquer numero de cadernetas 
v tomos. 

«A IíBUSTOBI % »—lAtrgo do Conde Barão 50— 
fljKBOA 

Precisam-se agentes em todas as terras do 
continente, colomnias e Brasil. 

-b .s 

:p T ■>- 
cO 

_ O -CO M »v/) T: cc c < rj cc u, < 5 Z U, —J 
r- rj s --- ~ ore 

o T .L. 
1 % S -S-JQ.S.H 

•r 'O p ■o u T.çj »r, -3 U .d 
l-S -o. a. fx 

o r~i 
- T-. 

•»« 
<SCJ <1 

• #«« «««»•»« f »#» * «»:( »■ ii í 

C/2 
UJ 

z 
-aí 
§ 
íu 
fo, 
CTj 
O 

pj 
a ►—« 
u 

<1 
3- 

I O U5 

^ a v- t/2 e rt C 
y c 0 TO C^2 
^ 5 a. 

I3^ .2 c» c 
í» cí l-t 
o ^ 

•rj j.S 

si y 
^ Vjj 

h 

o 
sj .S £ er. se 

I 
C» 

c3 
p 
c3 
br: 
ci *-» C W ç> 
P, cl' 
?r ^ 

C 
O 

O 
-o 

-õ 
cá 

I® 

11 

s.« 1/ 
í 

00 ri 1-1 

t/J 

Órgão dos interesses locaes 

yKOPJRIETARIO 

OUARTE A. DE MAGALHÃES 
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ASSIGNÁTURAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa ..mno). 
Brazil ( « 
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3; 000 » 
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COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

ANNUNCIOS 

Por cada linha ...... 40 réis 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avúl-.o ..... 20 • 
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OFFICmiAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandcirn, r33 
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Farinha Peitoral Ferruijioosa 

da pharmacia Franco 
Esia fariiiha, que é um excelients 

ilimento reparador, de fácil digestSa 
jtilissimo para pessoas de eslomagj 
lebil ou eníernio, para convalescentm 
pessoas idosas ou creaiiças, e ao me» 
Oo tempo um preciosa iiiedicameii* 
|ue pela sua acçto tónica reconstt. 
.Tiinte é do mais reconhecido provein 
kas pessoas anemicas, de conslítuiçfli 
buja, e, em geral, que carecem <le for» 
fas nc organismo. E#U legalmente ais 
Uorisada e tnivilagiada 
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